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 Neste domingo completa 378 anos do “massacre de
Cunhaú” com a morte de 70 mártires a partir do hoje,
santo, André de Souveral.
 A Reforma Tributária aposentou IPI, PIS,
COFINS, ICMS e ISS; no lugar deles ficam
IVA e CBS.
 General Girão entrou na alça de mira do ministro
Alexandre de Morais, pelos atos de 8 de janeiro.
 O prefeito Allyson Bezerra termina o
Mossoró Cidade Junina com mais de 80% de
aprovação.
 As exportações do RN nesse primeiro semestre
somaram US$ 266 milhões, contra US$ 409 milhões
no semestre passado.
 Roberto Carlos completa 50 anos do seu
especial de fim de ano na Globo, em 2024. E
a festa já está sendo preparada.
 Responsáveis pela segurança de idosos no RN usarão
pulseira com QR Code para identificação do assistido.
 O Governo do Estado aprovou o programa
de Núcleos de Observação de Violência na
Escola Pública.
 Faz 72 anos, neste domingo, da posse de Silvio
Pedroza como Governador com a morte de Dix-sept
Rosado em acidente aéreo.
 O salário dos Desembargadores e
Procuradores do Estado chegará a 
R$ 41.845,49 a partir de 1º de fevereiro de 2025.
 Fabiano da Silva Lima foi nomeado Diretor de
Administração e Recursos Humanos da EMATER.
 Jailson Santana foi nomeado para o cargo
em comissão de Assessor Técnico, da
Procuradoria Jurídica.
 Neste domingo se comemora o Dia do Comerciante.
 O município de Natal reconhece a Federação
de Esportes Eletrônicos como de utilidade
pública.
 A Música Popular comemora, neste domingo, 100
anos da nosa Elizeth Cardoso e da portuguesa Amália
Rodrigues.
 D. Eugênio de Araújo Sales deixou Natal há
59 anos, numa segunda-feira, para ser
Administrador Apostólico de Salvador.
 A Escolinha de Surf Morro do Careca, em Natal, é de
Utilidade Pública, segundo a Câmara Municipal. 
 Confirmado: A 17ª Feira do Livro de
Mossoró será aberta dia 2 de agosto.
 Natal vai ter o Dia Florescer da Auto Estima da
Mulher.
 A 6ª Jornada Nacional de História dos
Sertões será realizada, em Caicó, dias 13 e 15
de setembro.

ODAR AVIV
CASSIANO ARRUDA CÂMARA

“Nós estamos mudando para uma vitrine porque o RN
pode liderar; nós acreditamos que o RN pode liderar esse
processo. O Estado está na vanguarda da energia eólica,

tanto onshore quanto offshore”.

Porto-ilha quer
ser porto indústria

A Diretoria da Intermaritima, empresa
arrendatária do Porto Ilha de Areia Branca,
informou à governadora Fátima Bezerra que
decidiu diversificar suas atividades no RN.

Além da operação de sal, o Porto Ilha está se capacitando para oferecer apoio
às empresas de geração de energia offshore, sobretudo àquelas que estão se
instalando na área do terminal.

Na busca de uma alternativa para escoar a demanda futura com o aumen-
to da produção de energia renovável off shore no RN, o velho Porto ilha (“Ter-
minal Salineiro de Areia Branca”) nas vésperas de completar 50 anos (em se-
tembro do próximo ano) se apresenta como uma boa alternativa.

Privatizado (consórcio Intersal) começa com enorme capital para se apre-
sentar como solução para o problema de logística que se apresenta: 1 – Já es-
tá em pleno funcionando; 2 – Possuiu todas as licenças ambientais para am-
pliação; 3 – A ampliação pode ser feita sem parar a operação.

Localizado a 14 milhas náuticas da costa, fica em cima dos futuros campos
de produção de energia renovável offshore e pode ser a solução mais rápida e
barata, aumentando sua capacidade de dois milhões de toneladas/ano para
dez milhões de toneladas/ano, sem maiores dificuldades. RN é primeiro a produzir

energia eólica no alto mar 

Nosso Rio Grande do Norte será
o primeiro a ter parques eólicos em
alto mar: a Edison Chouset Offsho-
re, gigante americana da produção
de energia, no seu projeto “Wind
Port”, que terá a participação da Intermarítima, apresentou como
uma solução para o desafio de implantação dos primeiros parques
eólicos offshore no Brasil. Na área que compreende o Nordeste (RN,
Ce, e Pi), são 23 Parques da Edison, em fase de licenciamento, co-
meçando po aqui. O “Wind Port” é o terceiro Porto Indústria pro-
jetado para o RN e não colide com nem um dos outros.

Novidade é que as estruturas na área de geração de energia são
os aerogeradores flutuantes em vez de fixos, em locais mais afasta-
dos da costa, permitindo a instalação de aerogeradores em área ma-
rinhas maiores e mais profundas, com maior potencial eólico.

Fundada em 1960, a Edison (ECO) opera atualmente uma fro-
ta de mais de 200 embarcações, variando de 87 a mais de 523 pés
de comprimento, e um base de clientes global em expansão.

São Paulo vai rodar com
a energia solar do Assu

O maior parque de geração de ener-
gia solar foto voltaica do Brasil (750 me-
ga watts) será instalada no município
de Assu e, por força de contrato já fir-
mado, começará a funcionar em 2025
e com toda a produção já vendida.

A usina foi projetada para aten-
der toda a frota de ônibus da cidade
de São Paulo (15 mil veículos), usando tecnologia chinesa.

Abastecido por energia solar, o veículo, que tem um protótipo
batizado de eBus, é o primeiro dos elétricos com bateria totalmen-
te carregada com energia solar. 

O contrato foi firmado com o grupo paulista “NSI Group” e a
empresa chinesa. Pelo projeto, para movimentar cada veículo
num dia, são necessárias três baterias, instaladas no teto do cole-
tivo, e o tempo para mudar cada uma é de quatro minutos. 

Do Diretor de Transição Energética da Petrobras, 
Maurício Tolmasquim.

Um terço da energia que o Brasil consome é eólica

O Brasil, seguindo dados do Operador do Sistema, atingiu a marca de
27.8% (quase um terço) da energia consumida no Brasil de origem eólica, na
marca de 19 mil megawatts, um recorde. 

O último recorde conquistado pelo RN aconteceu em outubro do ano
passado, quando atingiu a marca de menos de um quarto do consumo (23.4%).

Em breve, o Brasil deve se habilitar para trabalhar a energia eólica offsho-
re, ou seja, no alto mar. A expectativa é de novos recordes batidos até o fim do
ano.  A energia eólica onshore é gerada pelo aproveitamento da força do vento
- o movimento das massas de ar - através dos aerogeradores instalados em ter-
ra. Nosso Rio Grande do Norte continua o maior produtor de energia eólica.

Queijos do RN ganham quinze medalhas no sul 

As queijeiras do Seridó fizeram bonito no Prêmio “Queijo Brasil”, reali-
zado semana passada em Blumenau, Santa Catarina: trouxeram 14 meda-
lhas: quatro de Ouro, cinco de Prata e cinco de bronze.

O certame reuniu mais de cem expositores. As vencedoras do RN na me-
dalha de Ouro foram Queijeira do Zeca, Queijeira do Galego da Serra, Quei-
jeira JC e  Queijeira Dona Gertrudes. 

Programa duplo no circuito de exposições de animais 

Neste fim de semana tem programação dupla no Circuito de Exposições
de Animais do governo do Estado:

Em Cruzeta haverá o 2º Torneio Leiteiro de Bovinos;
Em Afonso Bezerra a 19ªCaprifeira.

RN manda água a estado amazônico 

O Amapá, um estado amazônico, veio buscar
know-how em dessalinização d’àgua no RN. Seu
Governador, Clécio Lins, o senador David Alco-
lumbre, e o ministro da Integração, Walder de Góes,
estiveram aqui, convidados da empresa State Grid
Brasil Holding conhecer a experiência local.

A empresa chinesa desenvolveu aqui, na região do Mato Grande, tecnolo-
gia de dessalinização para garantir água potável para a população. Mesmo si-
tuado na Amazônia, o Amapá tem um problema semelhante ao RN, no Nor-
deste: falta de água potável.

O sistema de dessalinização do Mato Grande foi construído pela estatal
chinesa State Grid em parceria com o grupo CPFL Energia. As obras se inicia-
ram em agosto do ano passado e foram concluídas em dezembro. O projeto é
composto por um sistema inteligente de abastecimento de água e um sistema
de energia solar. O exemplo local está sendo transportado para o Amapá. 

Natal repudia os gestores
que brigam atrasando obra

Uma pesquisa de opinião, realizada pela Consult,
mostrou que disputa pela paternidade de obra pú-
blica termina não sendo bom pra ninguém.

No caso do engordamento da praia de Ponta Ne-
gra, os números mostram isto.

Para 36.5 % o Governo do Estado é culpado segun-
do a população pelo atraso da obra, enquanto o Gover-
no Federal é visto como culpado por 12.8% dos natalen-
ses. O Idema é responsabilizado por 32.6%. Sobrou até
para os empresados do turismo, “culpados” por 4%
dos natalenses. Somando Governo do Estado mais IDE-
MA (repartição estadual) este número vai 69.1.

Maior fábrica de cimento
do RN começa em agosto

Dirigentes do grupo espanhol AGM Mineração estarão no Rio
Grande do Norte, na primeira semana do mês de agosto, para par-
ticipar do início da construção da maior fábrica de cimento do RN,
com investimento de R$ 600 milhões, numa área de 590 hectares,
entre os municípios de Assu e Mossoró.

Além das obras de construção, a maquinaria já está comprada,
sendo produzida na China e na Espanha.

O projeto já foi aprovado pelo principal instrumento de incen-
tivo fiscal do Governo do Estado, o PROEDI. Além disso, o Estado
concedeu isenção de ICMS para a importação da maquinaria, da Es-
panha e da China.

O grupo AGM é originário de Valência, na Espanha, e possui fá-
bricas no Egito, Chile, República Dominicana e Brasil, com a mar-
ca “Cimentos La Union”. 

Mais RN festeja seu
aniversário na terça 

Na sua programação de despedida, o Presidente da FIERN, Ama-
ro Sales, convida para a festa de 9º aniversário do programa “Mais
RN – o Observatório da Indústria”, com um coquetel no auditório
da Casa da Indústria, sede da entidade.

Haverá o lançamento do livro “Mais RN – A bússola do Desen-
volvimento Potiguar” e serão feitas homenagens a personalidades
que contribuíram para o êxito do projeto”.

SEJA UM ASSINANTE DA TRIBUNA DO NORTE 
LIGUE FONE 4006 6111


